
 



Pretendo desenvolver uma reflexio sobre o~ estudos 

que tratam do "agr~rio" no Brasil, basicamente na década de 

80. H~ v~rias resenhas sobre esse tema, desde uma do Prof. An

t8n i o Cindido, ainda nos anos 50, até aquela que tomare i como 

ponto de partida, a resenha dos Profs. Jost Cesar Gnacarin i e 

Margarida Moura, publicada em 1983. Tentarei fazer uma refle

xio sobrE a produ~io publicada, <nio tive condi~~Es de fazer o 

balanço 

centena 

de teses ou de comunicaç~es), que chega a mais de uma 

de titules, entre 1 ivros E artigos, de 1983 até 1989. 

Procurarei também fazer uma reflexio, tendo como base ESSES 

01timos seis anos, sobre as diferenças E repet iç~es em relaçio 

ao periodo anterior, basicamente o período dos anos 60/70, quE 

Ja foi discutido dE modo extremamente interessante pelos dois 

autores citados. Dividirei minha an~lise em tr&s partes: na 

primeira, montarei os eixos tem~ticos dos diferentes temas de 

invest igaçio; na segunda parte salientare i as quest~Es socio

lcigicas em debate, sejam as lacunas E as rup tur as, sejam as 

quest~es fundamentais que hoj e se co locam; na terceira, sa

lientare i algumas contribuiçBes dessa Sociologia do "Ruralu ao 

conhecimento socioldgico, ~teoria geral da Sociologia, ou das 

Ci&ncias Sociais. Concluirei com uma reflexâo sobre em que me

dida se re~ete hoje aquilo que Gcanarini E Margarida Moura j~ 

diziam no inicio do seu trabalho: o tema é perpassado pelare

laçio entre tens3es sociais E int erpretaç3es tedricas, ou se

ja, trata-se de um tema privilegiado para se discutir relaçâo 

entre sociedade, poderes E saberes~ 

Quanto ao primeiro ponto, os temas de invest igaçio. 

parEcE-mE que esse conjunto de trabalhos tem como basE quatro 

grandes eixos: um primeiro, que sE poderia chamar dE a estru

turaçio do rural; um segundo, composto por estudos que tentam 

dar conta de mediadores pol it i cos nesse espaço social; um ter

ceiro grande eixo diz respeito ~s relaç3es sociais na socieda

de agrar1a brasileira; E um quarto. que tem a ver com a vio

l&ncia, os confl itos E as lutas sociais no campo. Procurare i 

comentar e detalhar cada um desses quatro grandes eixos. No 

que se rEfErE ao pr i meiro a estr uturaçio do rural -, e ev1-

i20 



dente que h~ toda uma Preocupaçao dos estudiosos em enfatizar 

a implantaç~o e a e fi c~cia ou n~o de uma s~rie de pol {ticas 

p~blicas em relaç~o ao rural . O rural~ um espaço privilegiado 

de i ntervenç~o do Estado - evidentemente que essa intervenç~o 

ocorre em toda a sociedade brasileira. de modo acentuado no 

~l timo período político- mas no rural esta parece ser uma 

preocupaç~o central. Ent~o temos uma gama de políticas p~bli

cas setoriais que foram estudadas, avaliadas, cujos efeitos 

sociais foram analisados e discutidos por uma s~rie de traba

lh os de diferentes origens. A política agrícola, por exemplo, 

e um tema predominante, no entanto, algumas políticas especi

ficas n~o deixam de ser alvo de estudos como: a pol{t i ca de 

irrigaç~o; a política de desenvolvimento tecnoldgico para a 

agricultura, formas de planejamento part icipat ivo, ou planeja

mento alternativo em relaç~o ~ ~nstalaç~o de perímetros agrÍ

colas; e tamb~m a relaç~o entre a política agr í cola e trabalho 

feminino . 

p rjb 1 i c as, 

De qualquer maneira. esse primeiro tema. políticas 

esteve marcado pelo reflexo de todas as transforma-

çÕes recentEs da economia e da sociedade brasileira que. no 

caso do rural, aparecem enquanto a grande t em~t ica da moderni

zaçao da agricultura. Interessante~ que essa tem~tica ~per

passada pelos mais variados matizes t eciricos e ideológicos, 

chegando a produz ir quase uma unanimidade em relaç~o aos efei

tos sociais e ~s fo rmas de relações sociais que s~o produzidas 

por tais políticas de modernizaç~o. Esse parece ser, assim, um 

primeiro grande tema, o qual vai definir uma das primeiras 

questões que eu menc i onarei adiante. 

O segundo tema, ao nível da estruturaç~o do rural, 

seria a quest~o da reforma agr~ria. Essa quest~o ~datada da 

retomada de estudos a partir do ~ltimo período da transiç~o 

pol{tica, ou a partir da Nova Rep~blica. Uma série de traba

lhos tentam dar conta n~o só das demandas sociais por essa po

l{tica de reforma agr~ria, mas também de todos os percalços 

que a formulaç~o e definiç~o dessa pol{tica, provocou, desde o 

debate havido no ano de 1985 entre v~rios atores sociais; para 

culmina~. com a presença deste tema, questio agr~ria ou refor

ma agr~ria, n~ Assembléia Nacional Constituinte. Ora, esse é 

um objeto qur foi privilegiado, concluindo-se agora, em 1989, 
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um ciclo, cic l o das grandes esperan~as e depois de grandes de

cep çies: esse e o ciclo no qual a re f orma agr~ria apareceu 

analisada de diferentes mane iras. Na pol (tica agr~ria, dife

rentemente da política agr{cola, aparece um outro tema, talvez 

não tão importante nesse per{odo , o processo da colonizaç ão 

agr{cola, que tinha sido o grande tema da pol (tica agr~ria no s 

anos 70; surgem trabalhos de investigação que discutem princ i

palmente aquilo que as pol {ticas dos anos 70 produziram em di

fe rentes espaços brasileiros, especialmente nas ~reas da Ama

z8nia legal, mas nâo apenas. Se houve estudos sobre co loni za 

ção ofic i al na Amaz8nia legal, no Par~ e no Mato Grosso, houve 

tamb~m estudos sobre a região da Bahia, onde h~ programas de 

colonização em terras p~bl icas e privadas. Mais recente i a 

pr eocu p aç ão com programas de colonização par ticul a r, uma an ti -

ga estratigia na histór ia brasileira, e q ue reaparecem 

muito centrado nas areas de cerrados, em Mato Grosso, 

Gerais e Goi~s. 

agora 

Minas 

Então esse prime i ro tema, pol {t i cas p~bl icas, apare

ce nessas três dimensies. Ora, i ev ident e que essas políticas 

p~bl icas vão levar , ime d iat amente, a um segundo tema, ou seja, 

os med iadores pol (t icos . Desde a décad a de 70 e durante toda a 

década de 80 assiste-se não só a grandes mobil iz açie s no campo 

brasileiro como também ao aparecimento de v~rios mediadores~ 

podemos considerar o Estado e s u as diversas agênci as como um 

dos mediadores; um outro grande mediador que aparece- e menos 

o sindicalismo, que foi um tema importante na década anterior 

e, no entanto, hoje ele e menos enfocado - são as Igrejas, a 

Igreja Catcil ica e m particular, cuja presença se manifesta 

através de estudos seja sobre a Comissão Past oral da 

seja sobre formas de cooperação na qual esse s mediadores polí

ticos intervier a m, seja sobre o prÓprio trabalho pastoral ou 

sobr e a intervenção no social de pessoas 1 igadas as Igrejas. 

Enfim, o principal mediad or analisado nesse p er íodo é a Igreja 

Católi ca e o posicionamento da mesma em relação a questão 

agr~ria. 

relaçôes 

Isso nos leva a um terceiro eixo das an~l ises, o das 

sociais no campo- que talvez seja o tema mais com-
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plexo d ess a Soc i ologia do uRuralu- que diz respeito ~s formas 

própria s de tran s i~~o para o capita lismo, velha estór i a da 

quest~o agr~r i a. Três grandes agrupamentos socia i s sio i nves-

tig ados. O primeiro ~a burguesta agrar1a, talvez o primeiro 

em imp or tincia mas, cert amente , o ~ltimo em volume de traba ··-

lh os. Se algumas pessoas j~ tentaram discutir as prÓprias or

ganiza~~es representativas ou or ganiza~ ~es de classe dessa 

burguesia agr~r i a, cuja no~ao e ela mesma problem~t ica; se al-

gumas p essoas tentaram perceber rela~~es socia i s em transfor-

maçao en tr e classe dominante no campo e outros setores do cam

po . certamente pode- se afirmar ser essa uma grave l ac una da 

Sociol ogia do "Rural" no Brasil, hoje. O segun do agrupamento 

social analisado sâo os pequenos produtores, o que causa nao 

poucas polêmicas, entretanto, come~a a haver uma certa disse

mina~~o de estudos regionais: sobre parceiros ou pequenos pro

dutores pescadores na Amaz6nia; sobre grupos camponeses na 

Amaz6nia, no Su l ou na Paraiba; sobre um grupo que se poder ia 

denominar de "pequena burg uesia rural" em S~o Paulo, ou ainda 

sobre esse grupo emergente, os camponeses sem terra no Sul do 

Bras il . Esse t ema d o campesinato ~uma das continuidades na 

Sociologia do Rural no Brasil, como veremos adian te . O tercei

ro ator ao n i ve l das rela~~es socia is sâo os t rabalhadores ru-

rais , 

goas, 

se j am trabalhadores t empor ~rios em Sâo Pau lo, em Ala -·· 

sejam seringueir os no Acre ou gar imp eiros na Ama::o~ôn ia, 

ou ainda o trabalho feminino em Minas Ger ais ou mesmo o traba

l ho de mulheres rurais no emprego i ndustrial em reg i ~es de 

Santa Catarin a. Novamente uma certa diversidade regional; po

r~m v er ific aremos a ex istência de algumas descon tinuidades em 

rela~io ao período anteriorw 

reflete 

O quarto 

uma difícil 

eixo tem~t ico que aparece nesses estudos 

realidade presente, de modo reiterado, na 

sociedade brasileira: a violência, os conflitos sociais e as 

lutas sociais. O estudo da violência costumeira~ algo antigo 

na Sociologia brasileira, desde Maria Silvia de Carvalho Fran

co, virias autores Ji trataram da questâo da violência no cam

po . Essa violência volta a aparecer nio em regi~es longÍnquas, 

mas em regiies muito próximas, como Minas Gerais, com todas as 

muta~ies dessa violência costumeira; para nio .falar tamb~m da-
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cruel as formas de trabalho uesc ravou, presentes em distintas 

regi~es brasileiras, at~ mesmo no Estado de Sio Paulo. Portan

to, o primeiro aspecto inves ti gado~ o da violência costumei

ra, violência quase como um elemento de constituiçio do tecido 

social. Evidentemente, essa violência, seja ela costumeira, 

seja ela uma violência pol (tica, ou como geralmente 

das duas, expressa-se em lutas sociais -por 

e, uma 

simbiose 

teóricas 

razões 

eu utilizo o termo 'lut~s sociais' enio o termo co-

mumente usado de 'movimentos sociais'. 

camente 

As lutas sociais tem sido reconst itu{d as sociologi

em diferentes regi~es, assim como os diferentes tipos 

e formas que essas lutas sociais assumem, envolvendo uma va

riedade de atores em confl i to. As Ligas Camponesas do Nordeste 

dos anos 50 e 60 sio retomadas ~ reestudadas, mas, realmente, 

dois sao os grandes p ersonagens que temos aqui. Por um 1 ado, 

0~- camponeses sem terra (colon os sem terra ou tr-Cl.be<.lhadOFES 

presentes principa l mente nos estados do Sul, mas 

não apen"'.s; eles têm tido sua emergência, enquanto ator so-

personagem pol (t ico, muito mais perc eb ida no 

Sul, at~ mesmo r-etomando velhas formas de luta como os acampa-

mentes em terr-as p~bl icas, em estradas, ou mesmo em 

particulares. Es t a presença dos camponeses sem terra 

terr-as 

É tão 

mar-ca nte que chega a pr-oduzir estudos ao nivel da Soe i ol og i a 

da Cultura, por exemplo, estudos sobre as poesias gestada s no 

bojo de tais mobil iza~~ es. Por- outro lado, o outro personagem 

relevante d~s lutas sociais são os posseiros. Seja uma retoma -

da dos 

i957, 

·::; e j am 

estudos sobre os posseir-os do sudoeste do Paraná em 

a revolta em Francisco Beltrio, Capanema e Pato Branco; 

estudos sob re essa nova real id ade de posseiros que vao 

se construindo enquanto personag ens sociais, enquanto gr-upos 

sociai s, e at~ gestando novas formas de identidade social, es-

tudos desenvolvidos em regi~es do Mato Grosso, do Maranhão ou 

c! o Pará. Ora, a luta pela terra configura o momento p F i v i 1 e-

giado 

alguma 

em que aquelas tens~es sociais no campo produzem talvez 

novidade ao nível da construçio do social trazendo in-

quietaç:~es para a Sociologia. Mas restaria ainda uma ~ltima 

for-ma de luta que são as lutas contra as barragens : os estudos 

feitos sobre as barragens em Sobradinho na Bahia, ou sobrE os 
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efeitos sociais, da política energ~tica. Feito esse mapeamento 

dos eixos tem~t icos presentes na Sociologia do uRuralu. no ~1-

timo período, devemos agora expor as sociológicas 

mais importantes que emergem das 

Primeiro, cabe precisar as rupturas epistemológicas em relaç~o 

à etapa 

modo de 

anterior, ou seja. foi superada a quest~o acerca 

produç~o dominante no campo, a controv~r sia sobre 

do 

o 

latif~ndio, o feudalismo ou o cap it alismo, a qual perpassa a 

história da Sociologia brasileira. Entretanto. nâo houve con-

t inuidade dos estudos acerca do trabalhador volante, pois o 

bciia fria, em parte, desaparece da Sociologia, salvo uma ou 

outra exceç~o. Em terceiro lugar, marcante tem sido a expansao 

dos estudos sobre a violência, os conflitos sociais e lutas 

sociais no campo, ini ci ados na etapa anterior. Por outro lado, 

desses diferentes estudos surgem outras cate~orias socia is: 

camponeses sem terra, posseiros, colonos da Amaz3nia, uma ca-

mada superior do campesinato (ou uma pequena burguesia rural 

segundo uma vertente teórica) e a burguesia agr~ria. No entan-

to, parece - me que existem pelo menos três lacunas fundamen-

tais. A primeira, ~a quase inexistência de estudos publicados 

sobre a formaç~o social e as pr~t icas sociais da burguesia 

agr~ria ou das classes dominantes no campo. A segunda, e que 

nio se encontra um conjunto de estudos capazes de compor o ma

pa sociológico das relaç~es sociais no campo: tal como existiu 

o mapa etnogr~fico de Kurt Nimuendaj~, nio existe, hoje, um 

conjunto 

relaç~es 

de estudos capazes de compor o mapa sociológico das 

sociais no campo cobrindo a diversidade regional do 

pa{s; assim Espírito Santo, Piau( e alguns outros Estados pra

tic amente nio existem do ponto de vista da Sociologia uRuralu. 

A terceira lacuna, ~ que ainda nio foi feita de forma sistem~-

uma an~lise que perceba em que medida as lutas sociais tica 

estio modificando as caracter(sticas dos grupos sociais, das 

classes sociais em conflito, ou seja, qual ~o efeito propria

mente socio-dinimico das · lutas sociais no campo. 

Se estas sio as lac~nas, eu diria, para concluir, 

que existem algumas quest~es sociológicas em relaçio ao rural 

algumas quest~es ao nível de um conhecimento sociológico 

gestadas, talvez, por essa s~rie de estudos. A primeira~ que 



persiste o debate presente na etapa anterior da rela~ão entre 

o compones x e o capital, e at se tem claramente dois enfoques 

em confronto. Um que tenta ..afirmar, .de ,diferentes maneiras, em 

diferentes regi~es, com diferentes autores, que existiria uma 

lógica econômico-social espec ífi ca desses personagens chamados 

camponeses, através do trabalho familiar ou mesmo que estariam 

subordinados de um modo f orma l ao capital; enquanto que o ou-

tro enfoque tende a enfatizar que esses camponeses seriam algo 

como trabalhad ores para o capital, ou camponeses uintegradosu, 

ou ainda que essa produção familiar seria apenas uma atividade 

organizada pelo prÓprio movimento de valorização do capital. A 

segunda questão, a qual infelizmente, não seria poss í vel deta···· 

1 h ar aqui, trata da modernização da agricultura, ou seja, 

e fic~cia ao nível da produção do social das políticas p~blicas 

implementadas desde o final dos anos 60. Esse também E um de-

bate que j~ se gestava na etapa anterior: por um lado a an~ li 

s e da i ndustrialização da agricultura, ou do complexo agro i n-

dustr-ia l e, por um outro, a an~lise das relaç5es soc iais en-

t re camPoneses e fazendeiros. ou trabalhadores r-ur-a is , campo-

neses e empres~r-ios. Uma terceira questão é a an~l i se do espa

ço enquanto lccu5 de r-elaç~es soc i ais, perpassado por d i feren-

t es conCEPÇOES do prÓpr i o espa~o que vão definir campos de 

confrontação entre grupos e classes sociais. Uma q uarta ques-

tão sao a pr-Ópria reforma - agr~r i a e o sentido social e pol ít i -

co dessa reforma agrar1a, para a qual ainda não h~ resposta~; 

propriamente sociológicas. Finalmente, uma qu1nta questão fun-

damental E a prÓpria reconstrução dessas diversas lu t as 

ciais no campo, a partir de sua diversidade de t ipos, de 

so·-· 

sua 

diversidade regional, dessa multiforme constituição de atores 

socia i s e políticos , novos personagens que ent r a m e m cena. Se 

estas sao as c i nco quest5es ao níve l do u ru r al n que a p a r ecem, 

entendo que a Sociologia do uRural u tem, através de um pr i vi-

legiamento 

produzido 

fundamental na utilização do trabalho campo r 

alguns conhecimentos que se integrar i am naqui l o que 

poderíamos chamar uma teoria geralr sem entrarmos nas d i feren

~as de concepç~o do social ou nas diferentes metodolog i a s , mas 

enfatizando os elementos construtivos do conhecimento sociol6-

gico brasileiro. 

i26 



tica 

Par a con c l uir, farei somente uma apresenta~go sint~

de ta is poss ibili dades teóricas. Uma con tribuiç~o funda-

mental ~a noç~o de diversidade. Todos esses estudos, desde os 

anos 70, est~o em confronto com algo que eu poderia chamar de 

mar;.: i smo "vulgar " ou de marxismo "economicista", marcado por 

uma percep~~o evolucionista da sociedade, ou por um darwinismo 

social 

modos 

Contra 

tífi c o 

ou seja, uma concep~~o de 1 inearidade da suc es s~o dos 

de produ~~o que ~ expressa na categoria 

isso, parece-me que esse novo padr~o de trabalho cien

que est~ Em gestaç~o nos estudo s do " agr~ri o" prop~e a 

noç~o de divers i d ad e e a busca de uma unidade, do diver so ; en-

tretanto, t a l busca de uma cen tral idade de quest~es ou de ca-

tegorias explicativas, n~o pode ma s elidir a quest~o da diver-

sidade: diver s i dade social, divers idade espacial, diversidade 

de tempos históricos. O segundo subsídio tedrico refere-se ao 

prÓpri o conce it o d e classes s oc iais. fruto da s d i f i cu 1 d ad E~:; 

cl~ssicas na Ciência Social d esde o s~c ulo XIX sobre o que sao 

E quais s~o as classes , ainda mais as classes sociais no cam

po . Para resumir. eu diria que existe atualmente uma crítica~ 

noçao de "situaçgo de classe" E o privilegiamento da id~ia de 

relaç:~o soc i a l; ou seja, o progress i vo distan c iamento de uma 

ótica 

mui to 

f oque 

manos 

ta-se 

"essen c i al ista" na an~l ise das classes e a ut ili zação. 

ma1s, de uma noçao d e "p osiç:~o s oc ial", retomando o en 

cl~ssico de Marx acerca da po s iç~o dos agrupamentos hu

na estrutura da fo r maç:ão soc i al; por conseqtiênc i a, t en

reit eradament e r econstr uir processos sociais mediant e o 

em prego de noç~es como trajetórias. diferenciação soc i a l h o ri 

zontal E d i ferenc i a~~o social ver tic al. Ma i s ainda, e um ~lti

mo ponto, par e c e-me que uma outra contribu i ç~o desses estudos 

sobre o . "agr~rio" ao conhecimento sociolÓgico, consiste no de-

senvolvimento do conceito de cidadania. e e interessante por-

que isso~ feito a partir de estudos de caso, estudos que ten-

tam fazer essa fus~o criadora entre o teórico, o histórico e 

o empírico. A partir exatamente da exclusio social de campone

ses e de trabalhadores rurais e do estigma de que sio portado

res essas categorias, ~ que se · indica uma red i scussio dos com-

ponentes formais e reais da noçio de cidadania, em primeiro 

lug ar e, depois, da vig~ncia da cidadania numa soc ied ade como 

a brasileira. Enfim, algo valioso nesses estudos ~ ~ que neles 
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~xist~ a gest~'io de uma abordag~m sociológica baseada na di

versidade, na complexidade e ~ue tenta perceber a realidade 

social como multidimens ional. Torna - se portanto muito dificil 

falar apenas em uma Sociologia do nRural" porque estamos dian

te de uma estrat~gia inter-disciplinar de invest iga~io e de 

interpreta,io da sociedade brasile ira . De alguma maneira, con

tinuamos todos tentando responder ao paradoxo, apontado por 

Jos~ Cesar Gnaccarini e Margarida Moura, no inicio da d~cada, 

~ntre as t~ns3es soc iais do espa~o agr~rio brasileiro e das 

nec~ssidades teóricas de sua interpretaç~o sociológica. 

correndo esse trajeto reciproco entre a questio social 

Per

e a 

questio sociológica, os socicilogos que se dedicam aos estudos 

sobre o "agr~rio" tfmcontrubuido, de forma estimulante, ~for

ma~io da Sociologia dos tempos atua is. 
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